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j tlr. J^ntomo | | i beuo  ^Uoa | |ovto

abr iu o seu escr iptor io  de advoca 
cia nes t a  cidade á rua do Coramercio 
n.  70. Enca r r ega  se lambem de defe- 
zas no ju ry  e medi ções  para fóra nas  
c idades c i rcumvi s inhas .
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As eleições
Com g rande animação e até mesmo  en 

thus iasmo r ea l isa ram se ne s t a  cidade as 
eleições para  dous senado re s  e d o u s d e  
putados  ao congres so  do Estado,  ve r e a ­
dore s  e juizes  de paz.

Desde a procl amação da Republ i ca  não 
se viu em Ytú um pleito elei toral  que  tan 
to in t eresse  desper tass e  como de 3Q de 
j u lho  ul t imo.

Elei tores  que  ha t empos  se co n se r v a ­
vam afastados das u rnas  foram naquel l e  
dia exe r ce r  o soberano direito do voto, m a ­
nifestando desse modo o i n t e r esse  que  to­
mam pelos pr incípios  que  prof essam.

Calmamen te  po rém concorr id i ss imas  
co rr e ram as ele ições nes t a  cidade e nas  
local idades vis inhas,  votando l iv r emen te  
cada elei tor  em seus  candidatos .

U part ido republ icano,  que  dia a dia 
ma io r  t e r r eno  vae ganhando  e conqui s­
tando as syrapalhias  dos mais f er r enhos  
monarchis t as ,  obteve  aqui  explendido tri 
umpho  e seus  candidatos a l cançaram bo ­
ni ta votação—a maior  que  tem havido d e ­
pois da quéda do ant igo reg imen .

O novo di rector io deste part ido,  com­
posto de pres t igiosos cidadãos,  mui to e s­
forçou-se pela victoria da chapa r e p u b l i ­
cana ,  t r abalhando egua lmen te  a lguns  op- 
posiclomstas ,  que  consegu i ram fazer  e n ­
t r a r  para  a vereação municipal  dous dos 
seus  candidatos.

Eis o resul tado do plei to ne st a  e nas lo­
cal idades c i r c um vi s in has :

PARA SENADORES

Y tú

Dr. Jorge  Ty b i r i ç á ........................ 231
Dr. Ezequiel  de Pau la  R a m o s . . 228

Salto  de Y tú
Dr. Jorge  Tyb i r i ç á ........................ 51
Dr. Ezequiel  de Paula R a m o s . . 51

In d a ia tu b a
Dr. Jorge  Ty b i r i ç á ........................ 95
Dr.  Ezequiel  de Paula  Ramos . .  95

PARA DEPUTADOS 
Y tú

Dr. Alberto S a r m e n to ................. 209
Dr. João Moi ta ..............................  174
Dr. Coelho B a r r e t o .....................  86

Salto de Ytú
Dr. Alberto S a r m e n t o ................. 51
Dr.  João Mot ta ................................. 50
Dr.  Coelho B a r r e to .......................  1

Inda ia tuba
Dr. Alberto S a r m e n t o ................. 95
Dr. Coelho B a r r e t o .....................  94
Dr. João Mot ta ...............................  1

PARA JUIZES DE PAZ 
Y tú

Dr. Cesario de F r e i t a s ................
Fr ankl i n  B. de Vasconce l l os . . .  174
Antonio José L ib o r i o . . . . . . . . .  169

Sa lto  de Y tú  
E lei tos :  1° dr .  Franci sco  Fe rna ndo  de 

Barros Jun ior ,  2o Evar is to  de Góes Pa.  
checo e 3o João de j l ive i r a .

In d a ia tuba  
Elei tos : Theophi l o de Oliveira Camar­

go, Alfredo de Camargo Fonseca  e B en ­
j amin  C o ns t an td e  Almeida Coelho.  Sup-  
plentes : Fel ippe Thebas  e Tr is tão Lopes 
Fci rias

PARA VEREADORES 144
Y tú

Dr. José de P.  L. de B a r r o s . . .  209
Dr.  Luiz Gabriel  de F r e i t a s . . .  207
Dr. José H. de S a m p a i o   200
Dr.  Eugenio  a . Fodseca   198
José Elias Corréa  P a c h e c o . . . .  103
Adolpho R a v a c h e ..................    184
Adolpho B a u e r ...................................  66
João Antunes  de A lmeida   50

Salto  de Y tú  
Eleitos : Domingos Fe r na nde s  da Si lva,  

dr.  João Mart ins da Camara  Cout inho,  
Mauricio Cardoso,  Gabriel  Idalio de Ca­
margo,  Franc i sco  Corrêa  de Almeida e 
Domingos  José  da Cruz. Supp l en t e s  ; 
Luiz Trevisiol  e Franc i sco  Is idoro dos 
Santos .

Inda ia tuba  
Elei tos : Franci sco  Xav ier  da Costa,  

José Schet t lno,  José Tancher ,  Franc isco 
Celest ino Gu imarãe s,  Antonio de Almei­
da Sampaio,  José  Balduino do Amaral .  
Supp l en t e s :  Franc isco  José  de Araújo,  
e Ignacio de Pau la  Leite de Bar ro s .

T j U
M

O senador  Moraes Bar ro s ,  í l lus t re  r e ­
p r e sen tan te  da nação,  apr e sen tou  no s e ­
nado federal ,  é sabido,  ura projecto de 
lei que  tem por  (ira regul ar  o serviço agr í ­
cola, desampa rado  de lei especial  depois  
do decre to n. 213 de 22 de fevere i ro  de 
1890.

Po r  esse  decre to foram revogadas  as 
leis de 13 de s e t embro  de 1830, de 11 de 
ou tubro de 1837 e 15 de março  de 1879, 
todas de locação de serviços,  de ixando-se  
aos poderes  de cada Estado a c o m p e t e n ­
cia exclus iva para legis lar  sodre  as  re l a  
ções reciprocas de di rei to  en t r e  o locador 
e o locatario no respect i vo  ter r i tor io.

E até hoje nada se fez ne sse  sent ido 
nem pelos pode re s  dos Estados,  nem pelos 
da União,  por  mais que  se deba tam e pe- 
r icli tem os palpi tantes  i n t e r es ses  da agri 
cul tura,  des te  Estado p r i nc ipa lmen te ,  não 
tanto por  falta de braços,  que  todos os 
dias nos chegara do es t rangei ro ,  como era 
consequenc ia  da ana r ch i a  infernal  e in- 
coercivel  até aqui,  que  lavra  en t r e  o fa­
zendei ro  e o seu colono.

Qual a causa maior  de t aman ha  de so r ­
dem ?

Como p revini r  e a f as t a r t ão  g rande mal  ?
Eis o prob lema que o esforçado s en a ­

dor  paul i s ta  se propõe re so lver  com o s e n

proj ec to ,  com a  sua  pal avra  incisiva e  com 
a funda convicção do mal ,  que  t em elle 
agr i cul t or  ant igo e abas t ado do mun ic ip io 
de  Piracicaba.

S. exc.  teve a m es ma  ideia capital  e as 
mesmas  impressões  que  na Cidade de Y tú  
n.  174 (de 10 de feve re i ro  de s t e  anno)  ou ­
sou ex t e rna r  o obscuro  auc tor  des t as  li­
nhas .

E par ece  escusado d izer  que  r e m ed ia r  
quan to  antes  este  estado de coisas da la­
voura ,  vale o mes mo  q ue  l evar  a agua á 
bocca de quem mor r e  de sêde.

Taes  são as palavras  que nos acodem 
para enal t ece rmos  o r e l evan te  serviço que  
o i I lustre s enador  dese j a p r e s t a r  a seu  
paiz.

N ãoé  intui to nosso d i scu t i r  aqui  o mas- 
culo assumpto,  senão s i mp le smen te  apon-  
tal-o mais uma  vez á a t t enção geral ,  tanto 
mais diant e da r econhec ida  compet enc ia  
do auc to r  do proj ec to que  já  está  pub l i c a­
do pola imprensa  e par ece  have r  sido bem 
pensado.

Comtudo a le i tura  do mesmo  proj ec to  
suggere  a lgumas  duvidas  que  pod em ser  
fundadas  e me recedora s  da a t t enção  do 
senado na respec t i va  discussão,  e taes 
são, por  exemp lo ,  as s e g u i n t e s :

O § 8° dispõe : «Os c r imes  con tr a  a  l i ­
be rdade do t rabalho s er ão  proces sados  e 
punidos  med i an t e  acção publ ica.»

Entendemos  que  isto já está  p reven ido  
nocod igo  penal ,  ar t .  407 § 2o, comb inado  
com os ar t s .  204 a  206,  se bem que  como 
l e t ra  mort a  a té  o p r e sen t e ,  ou semeflfeito 
a lgum que  s a ibamos .

E mais ,  como é que  se  deve  i n t e rp r e t a r  
bem as pa lavra s—acção publica  ?

Esta acção deve  se r  i n t en tada  e mov ida  
só por  denun c i a  da p romotor i a  pu b l i c a?  
Ou cabe t ambem ex-officio  na  falta da d e ­
nunc ia  em  prazo que  á p rom otor i a  co n ­
vém ser  de s ig n ad o ?

E não será  ainda bom que  a acção p u ­
blica possa se r  iniciada por  par t ic ipação 
escr ipia  do  locatario lesado,  s em prejuizo,  
em todo o caso,  da dita a cção?

O proj ec to diz m a i s :
§ 12. « O  locador  terá p r e f e r e n ­

cia para  se r  pago pelo p roduc to  da 
colhei ta ou safra,  para o qual  h o u ­
ve r  concor r ido  por  seu t r abalho.  »

Neste  caso, bom como em out ros  que 
podem se r  f igurados,  a  acção do loca 
dor  cabe só con tr a  o propr io locatario,  ou 
t ambera  cont r a  o admini s t r ador  e prepos-  
tos daque l l e ?

Na ausenc ia  do propr ie tá r io  locatario,  e 
ausenci a prolongada,  como se hade  h av e r  
o l avr ador  ?

Parece  que  deve  t e r  a faculdade de e m ­
p rega r  os meios  judiciaes  qu e r  cont r a  o 
locatario,  q ue r  cont r a  os seus  prepos tos  
ou r ep re sen t an t e s ,  pois já se tem visto 
mais  de ura caso em que  o locador  não 
póde accionar  o admin i s t r ado r  por  não ser  
o seu  devedor ,  e es t ar  o propr ietár io  a u ­
sent e,  mesmo  por  te r  o domicil io fóra do 
municip io e longe.

De res to,  o projecto,  é de e sper ar ,  ha 
de se r  discut ido e sat isfazer afinal quanto  
possivel  ás exigencias  da lavoura que  c la­
ma por  uma lei especial ,  sever a  e inillu- 
divel  para  ambas  as partes .

Taes são e devem ser os mais ardentes 
votos actuaes dos brazileiros amigos  das* 
prosperidades do seu paiz já tão castigado

f de longa data,  seja pelo nosso atrazo,  seja  
I u l t imamente  pelas commoções  e revolu 

ções f ratr icidas e sanguinol en tas ,  pela bai - 
xa do seu credi to,  pelas imposições d o e s -  
t rangei ro  apoiado no toral dos seus  m i ­
l hões de baionetas,  e agora,  f i na lmen te ,  
pelas ques tões  do Amapá e da i lha da T r i n ­
dade,  c o m a  F rança  e Ing la t er ra ,  duas n a ­
ções das mais poderosas.

Como é t r iste ser  s empre  nação fraca 1
Ai de n ó s !
Bemvindos ,  pois,  se j am a q u e l l e s q u e  

visam e se esforçam pelo p rogresso  e e n -  
g r a ndec imen to  de sua patr ia.

E en t r e  el les se acha  o dr .  Manoel  de 
Moraes Barros com o seu  projecto de  lei ,  
me r ece do r  de mui tos app lausos  e de to la 
a coadjuvação dos nossos legis ladores .

Ju lh o — 25—95.
I g n o t u s .

A P P E L L A Ç Ã O  C IV E L

Na sua  sessão de 23 de ju lho  proxi rao 
passado o T r ibunal  de Jus t iç a  negou,  u n a ­
n imemen te ,  p rov imen to  á  appel lação e i ­
vei em  que  for am appel l antes  d.  Marian- 
na  Nunes  R ibe i ro  e out ros  e appel l ados  
José Rodr igues  Cardeal  e sna  mu lh e r .

J á  tomou posse e en t rou  em exerc io de 
suas funeções a por t ei ra  u l t imamen te  n o ­
meada  para  o Grupo Esco la r  Dr.  Cesar io  
Motta.

Coaipubii União Somahm e Ttuu
Confi rmando a noticia que,  ha dias,  ti­

vemos  occasiao de da r  encon t r ámos  no 
Correio P a u lis ta n o  as seguintes  l inhas,  
com relação ao accôrdo en t r e  a compa ­
nhi a  a c ima e o Banco Cons t ruc to r :

«Como é sabido em v i r tude  do laudo 
ap r e s en t ado  pelo dr.  Rangel  Pe s t ana ,  p r e ­
s i dente  do Banco da Repub l i c a , na  questão 
da rescisão dos cont rac tos  en t r e  o Banco 
Cons t ruc tor  do Brazil  e a  Companhia  
União Sorocabana-Ytuana,  ficou a ssen tado  
que  se r iam resc indidos  todos os cont r a ­
ctos,  pagando a Companh ia  Sorocabana  ao 
Banco Const ructor  a quant i a  de 14 mil 
contos pelos serviços  feitos nos seus pro­
longamen tos .

A’ vista des t a  resolução,  com aqual  con­
cordaram o banco e a companhi a ,  foi auc-  
tor isado o dr.  Thomaz  de Aquino e Cas 
t ro,  engenhe i ro  r ep r e sen t an t e  do banco,  
nes t a  capital,  a fazer en t r ega  à companh ia  
de todo o archivo  do escr iptor io do banco,

Sue aqui  funccionava,o que  se real izou no 
ia 22 do cor r en t e ,  sendo en t r egues  esses  

papeis  aos engenhe i ro s  C .S tamba lu s  e A. 
Seydell ,  r ep r e sen t an t e s  da companh ia  que ,  
aqui  v ie r am exp re s sam en te  para  os r e ce ­
ber.

Estão,  pois,  t e rminadas  as ques tões  e n ­
tre a c o m p n h i a  e o banco e oxalá possam 
agora conclui r-se  com pres teza  os s e rv i ­
ços dos prolongamentos  em v i adeexecução  
pela companhi a  e que  tanto i n t er es sam ao 
nosso Estado.

Parece  qne  o Banco da Republ i ca  p r e s ­
tará o seu apoio á companhi a  na real iza- 
çãs dessas obras .

Concluindo,  força é ' c on f e s s a r  que  o dr .  
Aquino e Castro,  du ran t e  o tempo  que,  co­
mo engenhe i ro  chefe  das empre i tadas  dos 
p ro longamentos  da l inha Sorocabana,  aqui  
ee teve  como r ep re sen t an t e  do banco,  s e m ­
p re  se esforçou para  que  os serviços con- 
t ractados se f izessem com a possivel  c e l e­
r idade e se nem sempre  o conseguio foi 
isso devido ás difficuldades occasionaes,  
^ue su rg i r am,det e rminadas  pelas  ques t ães  
en t r e  a  compadh ia  e 0 banco«»



Id a d e  d e  Ytú

H O R A R IO
Era out r a  secção publ i camos hoje o no ­

vo horar io da Companhia União Soroea- 
bana  e Y luana  para  a secção Ytuana,  e 
para  elle chamamos  a a t tenção dos le i to­
res.

O oíTicion. 118, do i nspector  l i t terario 
des te  distr icto,  informando em resposta 
ao da di rector ía  da ins i rucçãn pnldica,  sob 
n. 48 i , de 11 de julho do auno passado,  
que a camara  municipal  de Cabreuva 
quando providenciou sobre a escola do 
bair ro do Bom Fim, confundiu a da capei 
la do mosmo nome  com a ex is ten te  do 
municipio des t a  cidade,  o tanto houve  nis 
so engano que  esta mesma  corporação so 
licitou d i r ec t amen te  do congresso a crea 
ção da escola para o sexo feminino da ve) 
ferida capel la do Bom-Fim.  Quanto á e s ­
cola do Jacar é ,  de que  lambem trata o r e ­
fer ido otficio, i nforma ou lros im que con 
vém que o congres so  defina, pois que  e s ­
te bair ro per t ence  ao municipio de Ca 
br euva e n i o a o  desta cidade,  como e r r a ­
damente  lein figurado.  I n forma  ainda 
acha r  conven ienc i a  em * e r a  escola mix 
ta daquel le bair ro enve rl ido  para o sexo 
feminino,  visto ter  a refer ida  camara  de- 
uraa para o sexo mascul i no sobre as no 
vas escolas dos bai r ros  de Tagoá e Jun-  
(i issina, i nforma tambera que  no projecto 
n.  48 da camara  dos deputados  ligurain a* 
c reações  de duas escolas paira aquellos 
bai r ros,  foi envia-lo á secretar ia  para in

O sr. dr .  juiz de ilir» ito d.i 
s ignou o proximn sabbadopara ,  n um ad as  
salas do (’aço Municipal ,  ter logar a a p u ­
ração da  eleição u l t imamente  real isada 
para  p reenchiuieuto das vagas na camara  
o sen ido estadoaes

J U I Z  D E  D I R E I T O
Acha-se novamen te  em exercício dc 

suas funeções  o sr. dr.  Antonio Alvares 
Velloso do Castro,  digno juiz de direito 
desta comarca ,  que  desist iu do resto da 
icença em cujo gozo eslava.

A D U R A Ç Ã O

Uma senho ra  definiu ass im a edade dos 
homens  por  av e s :  O homem desde  que 
nasce  até os 5 annos  é pica páu,  de 5 a 10 
patal iva,  de 1 0a  15 pinto com pigr r ro,  do 
15 a 20 frango,  de 20 a 30 faisão, de 30 a 
35 gallo, de 35 a 40 pavão, de 40 a 50 pa 
pagaio, de 50 a 60 mocho,  de 60 a 70 a r a ­
ra,  70 a 80 caixa de rheuma l i smo ,  de 80 
por  diante nem homem,  nem gente nem 
nada,  nem tudo !

Na cidade de Lavras,  em Minas Geraes* 
Custodio Alves da Costá,es laudo num bai­
le com sua mu lhe r  proh ib iu-a  que  dançasse 
com Ricardo de Rezende,  de quem é sabi 

’ do ha muito t inha ciumes.
Tendoes ta  desobedecido ás suas ordens ,  

Custodio lomou de uma espingarda,  carre 
gou-a com carga dobrada ,  a,  abeirando-se 
dasa la  em qu es ed an ç av a . f e z  pontar ia,  atra 
vez de uma  fenda cia parede,  e disparou a 
a rma no momen to  em que sua mu lhe r  va l­
sava com Rezende.

O tire acer t ou j unto do braço de Rezen

v&tatXRaaars&iSEs&ss1». -- -
i ,|,> O Ir. Jv.sê d.'  Paula Leite de Baixos, pre 

1 sni ente  da I a secção séde deste dis

formar  si j a  foi a estatíst ica a que  o be, qu ea pez a rd e  mor ta lmen te  ferido,  »¡nd;
mo al lude.

D L b D A C I I O

O reque r imento  do cidadão Luiz Olym- 
pio de Assumpção,  sol ici tando pagamento 
de seus  venc imentos ,  teve o seguinte  des­
p a c h o :— Expeça-se ordem.

R e c l a m a ç õ e s

Pedem que c luimemos \ a t tençào de 
quem compel ir  [»ara:

Um deposi to de tijollos conservado  ha 
mezes  na rua de Sant a  Rita.  ein contra 
venção ao art.  30, § 6o ;

— A conservação de car ros  uu outro 
qua lque r  vehiculo de cargas ou passagei ­
ros ,  depois  de de scar regados,  nas ruas.  
Na rua de Santa  Rita em pequena  e x t e n ­
são conta se cinco ou seis carroça- ,  inclu­
sive uma quebrada  (art.  33) ;

— A conservação de animai  s soltos va 
gando pelas ruas  o praças ,  quando o art .  
41 d o c o d i g o d e  posturas  probibe iodos os 
an imaes  caval lar ,  mn.ir,  vaccum.  etc. ,  va­
gar em pelas  mesmas  ;

C O L L E C T O R IA

Durant e  o mez  de julho proximo lindo 
a eol lector ia des t a  cidade r endeu  a qu a n ­
tia de 15:162$594.

Vae s e r  p aga á  viuva do professor  Jul io 
Ribei ro  a quant i a  de 15:000$,  importância  
da aequis ição da collecção numismat i ca  
deixada pelo pran teado  e scr ip tor  e que  já 
se acha  em poder  do d i r ec ior  do museu 
paulista.

C L A S S IF IC A Ç Õ E S

Foram classif icadas:  om 2a classe as 
col lectories desta cidade e da de Capiva- 
ry e em 5a a de Porto-FeLz.

deu algumas voltas de dança,  cahindo por 
lim todo banhado em sanguo,  vindo a íalle- 
íier uma hora depois.

O assassino foi expont aneamcn le  entre  
gar-se ás auclor idades ,  confessando o facto 
com a maior  calma e t ranqui l l idade.

ED IT  A E S
T m p o s to ^  m u n i c i p  io s

No co rr en te  mez de agosto paira se nes 
ta procurador ia ,  de conformidade com o 
disposto no art .  204 § 4o do codigo de
posturas ,  o- impostos sobre carros  e tro 
lys de conduzi r  passageiros ,  carros,  c a r ­
roças e earroções,  e que,  conforme  a re ­
forma das posturas ,  estão sujei tos ao p a ­
gamento do imposto todos os carros  e 
carroças exis tent es  no município,  e m b o ­
ra sejam de fazendei ros ou part iculares ,  
desde  que  conduzam quaesque r  goneros 
para  vender  ou en tr egar ,  i nc lus ivea s car ­
roças de vender  pães,  cerveja ,  hortaliças,  
leite e out ros  g e u e r o s ; aquel les  que,  por 
qua lque r  motivo,  de ixa rem de pagar  alé 
o ul t imo dia do mez ficam sujei tos á mul ­
ta, e esta é do valor  do imposte,  confor­
me o disposto no art .  213 do mesmo  co­
digo de posturas.  Pa ra  que  chegue  ao co­
nhecimento de todos os in t ere ssados , faço  
publ icar  pela imprensa .  Ytu, 1 de agosto 
de 189S.—O procurador  da camara  Frede­
rico José Ae Moraes, 3 — I

O dr.  Antonio Alvares Velloso de Castro,  
juiz de direito desta comarca  de Yiú, 
etc. ,  etc.
Faz publico pMo p resen te  edital,  para 

que chegue  ao conhec imen to  de todos, 
que  no dia 9 do cor r ente ,  n i  salada, ca­
mara  municipal  de st a  cidade,  ás 10 horas 
do dia, terá logar a apuração da ehdção 
feita para  dous senadores  e dons d e p u t a ­

dos estadoaes.  E para que  chegue  ao co­
nhec imen to  de todos mandou lavrar  <».pre­
sent e  edital,  que  será publicado pela im­
prensa.  Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, ao 1o dia do mez de agosto de 1895. 
— Eu,  Sa turn ino  Pilar,  o escrevi.  — A n tô ­
nio  A lta res  Velloso de C astro.

O Major Joaquim Viclorino de T o l e d o ,  
Vice pres idente  da camara municipal  
em exercício.
Faz publico para  conhecimento  dos in- 

terassados,  que  no dia 9 do co rr ente  ao 
meio dia na sala da camara  municipal  d e s ­
ta cidade,  terá logar a apuração da elei-

naz, que
j se procedeu no dia 30 de julho proximo 

passado.
E para que  chegue ao conhec imen to  dc 

todos mandou  lavrar  o pre sen te  que  será 
‘a imprensa

u e  oa 1 
tr íelo de Y ti, etc.
Faz publico pelo pr esent e  edital,  e para 

que  chegue ao conhec imento  de todos,  
que o resul tado geral  da eleição a que se 
procedeu nes t e  distr icto,  no dia 30 de j u ­
lho do co rr en te  anno,  para dous senado 
res e dous deputados  es tadaes  é o s egu in ­
te: obt i veram votos para  senadores  : dr.  
Jorge Tybir içá  Piral ininga,  na vaga dodr .  
Paulo de Souza Queiroz,  231 voto*;  dr.  
Ezequiel  de Paula Ramos,  tambera ag r i ­
cul tor  e r es iden te  na  capital,  na vaga do 
dr.  GuRavo de Olivei ra Godoy.  *228. Para  
deputados obt i veram votos:  dr.  Alberto 
Sa rmen to ,  advogado,  r es ident e  cm Cam­
pinas.  210 votos ;  dr.  João Nepomuceno  
Nogtrdra  da Moita,  advogado,  r es idente  
cm'Amparo ,  174 vo tos ;  dr,  Adolpho Coe­
lho de Mattos Barreto advogado,  res iden 
te na capital,  86 votos ;  dr.  Cesario Ga­
briel de Frei tas ,  medico,  r es iden te  em 
Ytú, 2 votos;  dr.  Antonio Constant ino da 
Silva Lastro,  medico,  r es idente  em Ytú,
I voto. Outros im,  faz mais publico que  a 
eleição para juizes de paz e vereadores ,  
procedida no mesmo  dia e nes t e  mesmo  
distr icto,  o seu  resul tado geral  é o  seguin 
t e :  Pa ra  juizes de paz:  dr .  Cesario Ga 
br i e l de  Frei tas ,  medico,  174 votos Fran 
uiin Bazilio de Vaseoncel los,  negociante ,  
169 vo to s ;  Antonio José  Liborio,  nego 
ciante,  154 votos :  Manoel Mart ins de Pa 
lua Mello, propr ie tá r io ,  51 vo to s ;  Alber  
to Macedo,  negociante ,  50 votos ; João 
Flaquer  Jun ior ,  negociante ,  47 vo tos ;  
João Baptista Fe r r e i r a  Cardoso,  negoci an­
te, 24 votos ; José Januar io  de Quadros,  
art ista,  21 votos ; Joaquim Dias Galvão, 
negociante ,  15 voto* ; d r. Luiz Gabriel  
Souza Frei tas,  medico,  2 votos e Carlos 
Grel let  e José Maria Alves,  1 voto cada 
um.  Para  ve r eado re s :  dr.  José  de Paula 
Leite de Barros ,  fazendeiro,  209 votos ; 
Ir. Luiz Gabriel  de Souza Frei tas,  med i ­

co, 207 votos ; dr.  José Hen r ique  de S a m ­
paio, fazendei ro,  200 votos ; Adolpho Ra- 
vache.  industr ial ,  193 votos ;  dr.  Eugenio 
Vil gusto da Fonseca ,  advogado,  198 vo 
tos'; José Elias Corróa Pacheco,  f azende i ­
ro, 184 votos ; Adolpho Bauer ,  negoc ian ­
te, 66 votos ;  João Antunes  de Almeida,  
negociante ,  50 votos ; He rmogenes  Bre- 
nha  Ribeiro,  negociante ,  25 votos ;  José 
Antonio Appar i c iode  Almeida Garrei ,  ne 
gociante,  24 votos ; Jac in tho  Valente Rar  
lias, negociante ,  21 votos ;  Manoel Joa 
quim da Silva Junio r ,  negociante ,  20 v o ­
tos ; barão de l t a hvm ,  o p i laüsla ,  5 volos ; 
dr.  Augusto Cesar  de Barros Cruz, Tris tào 
Mariano da Costa e José Feliciano Mendes  
3 votos cada um ; dr .  Antonio de Souza 
Frei tas.  José Elias de Assis Pacheco,  dr.  
José Corróa Pacheco e Silva o Carlos Grcl 
let, 1 voto cada um.  E para  que  chegue 
ao conhec imento dos i nt eressados ,  man 
dei lavrar  o pre sen te ,  que  será affixado 
no logar do cos tume e publicado pela i m ­
prensa.  Dado e passado nes ta  cidade de 
Ytú, aos 31 de julho de 1895.— Dr. José 
de P aula Leite dc B arro* t p res idente .  3— I

S O L A
O abaixo ass ignado part icipa ao publ i ­

co (lesta cidade e de outros  municípios  
que  tem o seu cu r tume  funcc ionando em 
boa ordem,  aonde encon tr ar ão  sola s u p e ­
rior por  preços mui to commodos,  e n c o n ­
trando os f r eguezes  mu i t a  van tagem na 
qual i dade  e preços.  Tamb ém cur l e-secou 
ros finos com pelo. Os in t eressados  po­
dem se en t e n de r  com o p ropr ie tá r io  na 
c ha cara  do cor t idor  ou na rua  da Palma 
n. 9. 3 - 1

João Carlos X av ier .

F/ivir vegelal antiriieiimáiico 
de Va c ucellos

Este medi camen to  pu ramen te  vegetal  ’ 
approvado pela  Ju n t a  de Hyg iene ,  cu r a 
ad m i r av e l me n t e  as seguin t es  m o l e s ü a s :

B h e u m a t i g i n o  a ( ) u d o  c h r o n i c o  e  
a r l h i c u l a r ;  e s p e c i a l  n o  t r a t a m e n ­
t o  d a s  e m p i g e n s ,  d a l t h r o  e  c z e m a ,  
i e l i t h y o s e ,  s a r n a s ,  e s e r o í u l a s  e  e m  
t o d o s  o s  c a s o s  s y p h i l i t i c o s .

Encon t r a  se em todas as pha rmac ia s .  
Pedidos  em porção pa ra  a estação do La­
ranjal  a Carlos Bazil io (te Vaseoncel los  ou 
a  S. Paulo a Baruel  & Comp.  r ua  Direi ta 
n.  1 8— 1

n r a ç a o
Jorge  de Almeida avisa seus  bondosos 

freguezes  que  estão em al razo com seus 
pagamentos  em seu r e s t a u r a n l qu e ,  se até 
o fim des te  mez não der em qua lque r  s a ­
tisfação sobre suas  contas ,  s e r á  obr igado 
a conl r ac ta r  um cobrador  para l i quidar  as 
respect i vas  contas  ou a publ i car  os no ­
mes  daquel les  devedo re s  que não de r em 
qua lque r '  sat isfação no dito prazo.  Pa ra  
que. não se queixem mais  t arde  laço este  
aviso.  3— 1

Ytú, 3 dc julho de 1895.
Jorge dc A lm eida .

O O MM ERG ; O
Cambio so b r e  Londres  I0 7/8 o 10 1 

GENEROS DA TERRA
/ I

Os úl t imos jo rnaes  por luguezes  dão no­
ticia da mort e  do ce lebre  padre Casimíro.  
que  tão sal iente papelI rep resen tou  n o f a - , lw
m°so  movimento  int i tulado da Maria da  j çã0 para  vereado res  e juizes 
Fonte. Fal leceu em Felguei ras ,  aos 7 8 1 1 -  ~ ■ •
annos  de edade.

Fó ra  um dos mais  fe rven tes  defensores  
do miguel i smo ; e na occasiáo do movi- 
men to  íôra acelamado pelo povo 1 nuJoicGVop'eÜ
das cm co Chagas e g enera l  c o m m a n d a n t e :  D a d o  e p a s s a d o  n e s t a  c i d a d e  d e  v n í

íon e ? a L T e r v roe:  se° S l n , 0 6 ’' T  ° "  ! “ “  4 dfi Eu S n c i s c ò  do
fila» îdéas até o dm da vida em Almeida Pompéo,  secretar io,  o e s c r ev i . -sua s ideas ate o um aa  vida, ¡Joaquim  V ie to r ín o d i Toledo,

G K N E R O S P R E Ç O S
Q U A N T I ­

D A D E

F e i j ã o  . . . . 1 M í o o o a 1 0 $ 0 0 0 5 0  l i t r o s

F a r i n h a  d e  m i l h o •3 M C$ 5 0 0 » »

D i t a  d e  m a n d i o e . $ 4 0 0 a 2 0 $ 0 Ò0 » »

M i l h o  . . . . 2 $ 5 0 0 a 3 $ 0 0 0 » »
F u b á  . . . . 3 $ 5 0 0 a 4  $ 0 0 0 » »

P o l v i l h o  . . . 1 5 $ 0 0 0 n 2 0 ,> 0 0 0 )) »

A n m  C a r o l i n a  . 15,>000 n 1C$ 0 0 0 w »

D i t o  J a p ã o .  I a . 2  f  <'000 a 2 5  $ 0 0 0 » »
B a t a t a  i n g l e z a  . 9 $ 0 0 0 a 1 0 $ 0 0 0 » ')

D j t a  d o c e  . . . 4 $ 0 0 0 a 5 $ 0 0 0 )) »

C a r á , . . . . 5,>000 a C$ 0 0 0 )) »

L e i t e  . . . . $ 3 2 0

$

a $ 4 0 0 g a r r a  f a

G a l l i n h a s  . . . a 2 $ 0 0 0 u m a

F r a n g o s  , . . a a 1 $ 5 0 0 u m .

O v o s ................................. $ a 1 $ 0 0 0 d u z i a

Q u e i j o s .  . . . $ a 2 $  5 0 0 u m

T o u c i n h o  . . í e j i o o o a 1 8 $ 0 0 0 15  k i l o s
w a 1 $ 8 0 0 k i l o

; i J N 5

f;  v e r d a d e
Já está  reconhecido oeffei to ma ravi l ho  

so do novo medicamen to  c o m p e t e n t e m e n ­
te approvado pela Jun t a  de Hygiene,  d e ­
nominado  A n f  S - g o n o r r h e l e o  V a s c o n -  
c c l l o s  no t r atamento  das gono rrhéa s  e 
leuco rrhéa s (ílôres brancas)  tanto agudas 
corno chronicas .

Esto medi camento  é o único  que  cura 
com rapidez as molest ias  acima m en c i o ­
nadas sem i r r i tar  e nem indis pôr  o es t o­
mago.

E’ encon tr ado  em todas as pharmaci as .  
Pedidos  em porção para a estação do La 
r a n jal a Carlos Bazil io da Vaseoncel los  ou 
a Barue l  & Comp. rua  Direi ta n.  1 São 
Paulo,  8— i

Veiítie-se
cinio 26.

nm ci lhão e uma  cel leta em 
bom estado Largo do Patro- 

3— 1

V ende -se
um magnífico e elegante  c ar r inho  para 
pas-eio,  com assento para duas  ou ires 
pessoas,  com todos os per t ences  e r e s pe ­
ctivo a r r eio  para o animal .  Tra ta -se  com 
o sr.  Anionlo de Camargo Couto.  3—2

b S T  A 
ÍIEiL SENHORA DA BOA-PIITE

Solemni sa r  se-á com a  costumada  p om ­
pa nos dias 13, 14 e 15 de agosto a festa 
de Nossa Senho ra  da Roa Morte,  cujo p ro ­
gram ma é o segu in te  :

Dia <3. ás 7 horas  da noi te,  rol rei la  que  
p e r e n e  rã as ruas de Santa Rita e Santa  
Cruz.

Dia 14, ás 7 horas  da manhã ,  missa re 
zada o á noite procissão da Boa-Moi t e , s e r ­
mão pelo rvd.  vigário no largo de Santa  
Rita.

Dia 15, ás 11 horas ,  mi ssa  cantada,  s e r ­
mão ao evange lho ;  ás 4 horas da tarde,  
procissão da Assumpção.

0< encar r egados dos festejos rogam nos 
morado res  daquella* i m s  a  c ap ina rem a 
f rente  de suas casas e a ( I luminarem na-  
r|U°Pa< noi tes  e os devotos  a ab r i l h an t a ­
rem com o inaior numero  de anjos ,  arcos,  
etc. ,  etc. .  e bem ass im ao mui to digno dr .  
i n t enden te  municipal  a man da r  fazer a l ­
guns concer tos  e l impezas que  forem n e ­
cessár ios .

Ytú, 24 de j u lho de 1895. 3— 2
João Rodrigues de A v il a Ju n io r . 
A nto n io  fíueno dc Cam argo. 
Caetano R o d rg u es  de Sam paio .

Kerozene Polaco
Ir m  xi o

A M A Z E M  DE F R A N K L I N  BAZILIO



Cidade de Ytú

COMPANHU ï Mii* SOBOCABANi i. VTIAAA 
(SIÎC Ç Â O  Y T U A N A )

Horario dos trens de passageiros e mixtos que ha de vigorar nesta 
seeçáo do dia 7 de agosto em diante

PA RA CIMA

ESTAÇÕES

Jund i ahy ............
Ytupeva ............
Mon t -Se r r a t . . .
Qu i l omb o  10
Itaicy.......................
I n d a i a l u b a ............
Monte-Mór............
Capivarv .................
Villa R a f t a r d . . . .
M u m b u c a ..............
Rio das Pedras .  .
P i r a c i c a b a ............
C h a v e ......................
Cosia P i n t o ..........
P a r a i s o ...................
X a r q u e a d a ............
S. P e d r o .................

PARA  RAIXO

DIAS UTE1S E F ERIA DO S DIAS U T E I S l D. FERI ABOS

Passageiros ESTAÇÕES Passageiros Passageiros

Chega Pai t e Cheg. Parte Cheg. Parte

M. M. M.
— 9.15 S. P e d r o ............ — 5 .0 — 7 . 3 0

10 .0 10 .2 X ar que ada ......... 6 . 0 6 .5 8 .3 5 8 . 4 0
10.10 10.12 P a r a i s o .............. 6 . 2 5 6 .30 9 . 2 9 .7
10.26 10.28 Costa P i n t o ___ 7 .12 7 .17 9 .47 9 .52
10.43 10 .0 Chave ................... 7 . 35 7 .36 10.10 10.11
11 .12 11.20 P i r ac i c ab a ......... 7 . 56 8 .1 5 10.31 11 .0
12.2 12.4 Rio P e d r a s ___ 8 .45 8 .47 11.32 11 .35
12.42 12.47 M u m b u c a .......... 9 . 17 9 .19 12 .5 12 .7
12 .5 5 12 .57 Villa R a f f a rd . . . 9 . 39 9 .40 12.27 12.29

1.17 1 .19 C ap iv a ry ............ 9 . 48 9 .5 5 12.37 12.43
1.49 1.51 M o n t e -M ó r___ 10.33 10.35 1.21 1.23
2 .23 2 .4 5 Inda i a tuba .......... 11.17 11.19 2 . 5 2 .7
3 .5 3 .6 I t a i c y ................... 11.30 11.40 2 .19 2 .30
3 .24 3.29 Q u i l o m b o .......... 11 .55 11.59 2 .45 2 .4 5
4.11 4.16 Mont -Ser r a t  . . . 12.13 12 15 3 .2 3 .4 8
4.36 4.41 Ytupeva .............. 12.23 12.25 3.12 3.1
5 .45 — J u n d i a h y ............ 1 . 10 — 4.0 —

Casa de calcados
ô

Nacionaes e estrangeiros
DB

ALFREDO GRELLET
Esta casa acaba de receber um regular sortimento de calçados 

nacionaes e estrangeiros para homens,.senhoras e creanças, chine!- 
los orientaos, cara <Íc gato, charlot e de liga. Especialidade em calça­
dos para liomens. 2— 1

Y E N D A S  A D 'N H E IR O

m m *  m  é é m m m m m
Ytú -  ALFREDO GRELLET -  Ytú

Linha de Ytú
P A R A  C I M A

-IP A . ? t  /A  B A I X O

Pa ra  a l inha de João Alfredo cont i núa  a vigorar  o r aesmo horar io.  
Sorocaba,  29 de j ulho de 1895.

G. O e t t e r e r , s u p e r i n t e n d e n t e .

Melado Na rua ia Palma as. 36 e 66 
vende-se superior melado decan- 

na. Tambem remette-s« para fóra em qualquer porção.

DIAS UTEIS DIAS FERIADOS

E S T A Ç Õ E S
*

Passageiros M ixtos Passageiros

chega parte chega parte chega parte chega parte chêga pa r t e

Ju n d i a h v ............
M. T.

1.30
M. T. T.

6 .5
Ytupeva .............. 2 . 30 2 .3 5 % , • • 6 .45 6 .4
Mont Ser r a t e  . . 2 . 47 2 .52 6 .55 6 .57
Q u i l o m b o .......... . . . , 3 .12 3 .17 7.11 7 .17
I t a icy ................... 1 1.44 3.40 3 .55 11.5 2 .35 7 .28 7 .33
S a l t o ................... 12.19 12.21 4.40 4 .45 11.40 11.42 3 .9 3.11 7 .58 8 .00
Ytú ....................... 12.39 5 .5 12 .0 3.30 8 .15

Neste  acredi tado a rmazém á rua do Commerc io  n.  81, propr iedade  do ahaixo 
assignado,  co n t i n ú a - s e a  vende r  gene ros  de p r ime i ra  qual i dade  por  preços razoaveis,  
porém a d inhe iro  a vista ou conta  de mez.  O sor t imen to  des te  armazena habil i ta o 
seu propr ie tár io  a sat isfazer  os mais exigen tes ,  e por  isso e spe r a  m e r ec e r  a conf i an­
ça do respei tável  publico e a de seus amigos.

Ytú, 24 de j u lho de 1895. 3—2

A n lo ii io  F r a n k lin  d e  T o le d o

DIAS UTEIS DIAS FERIADOS

ESTAÇÕES P assageiros Mixto Passageiros

chega |  par te chega par t e ehega parte chega parte

M. M. M. T.
Ytú............................................. . .  \ 9 . 4 0 7 . 0 . . 4.30 1.10
Sal to.......................................... 9 . 5 5  9 .57 7 . 25 7 .3 0 4 .45 4.46 1.28 1 .30
I t a i cy ........................................ <0.30 . . 8 . 15 8 .4 0 5 .16 5 .20 2 . 5
Qui lombo................................. II 9 . 5 9 .1 0 5 .35 5.37
Mont -Ser r ate ......................... S 9.31 9 .36 5.51 5 .53
Ytupeva ................................... Kt 9 .50 j 10.5 6.1 6 . 3
J u n d i a h y ................................. f 11 .15 6 .4 5

S0C1EÜ’ UN10NE OPERAlh DEGLl 1TA- 
UANI IN RÉHÊF1CÊ1ZA, YTO__

II giorno 18 luglio 1895, nel la  sala dei- 
la suddeta  società,  t enne  Pannuzia ta  as-  
semb lea  per  la revi s ione  dei contí  dei

Íi r imo ann ive r sa r i o  del ia sua fondazione,  
a comi ss ione veri f icatrice aa t t a  le i tura  

del ia loro veri f icazione veniva  dal l aas -  
semb lea  i n t er a  approvat i .  Pa ssando  poi 
alia nomina  delia nuova di re t t or ia  a mag- 
gioranza di voti eletti  i seguent i  s ignor i :

Pres ident i ,  Alberto B e n e d e t t i ; vice,  
p res iden te ,  Affonso B a cc e l l i ; segre tar i o,  
Antonio Del Toso ;  vice,  Ignazio Zagor- 
d a ;  cass iere ,  Nicolao Mas trodi ;  vice,  
Sat t urno B e g o s s i ; po r t a -bandi e ra ,  Gaeta- 
no  Len z i ;  vice, Antonio Carra  ; ezatore  
ed economo ,  Tomaso Donofr i o ;  consi  
glieri ,  F r ancesco  Battagl ini ,  Alfredo Gior- 
gi, Sant e  Rossini ,  Errainio P e t r i n i ; vice,  
F r ancesco  Benini ,  Pa squa l e  Pedeluci .

NelPistesso tempo 1’a ssemb lea  del i be­
r ava  di fes teggiare  de gna me n te  il 20 set- 
t embre ,  25° ann iver s ar i o  del ia b recc i a  di 
por t a  pia, discusso e approvato ven iva no- 
rainata una  comiss ione  nei  s eguent e  si­
gnor i  :

Sa t t u rno  Begossi ,  Giuseppe Soncini ,  
Piva Angelo,  Nicolao Mastrodi ,  F rancesco  
Battaglini ,  Antonio Del Toso,  Giacomo Ca- 
nevese ,  Affonso Baccell i ,  San t e  Rossini ,  
pe r  d is cute re  sub da farsi pe r  detto gior­
no 2 - 2

Ytú, li 19 luglio 1895.
II segre tar i o,  

A n to n io  Del Toso.

T e r r e n o s  á  v en d a
Lotes de te r r enos  á venda a vontade  do 

comprador ,  em qua lquer  quant i dade  que  
quizer em.  Um sitio no bai r ro do I t uahú,  
do lado da fazenda do Morro Vermelho,  
ter ras  altas para  p l an t ar  café em te r ras  
ve rmelhas  l ivres de geada,  as t er ras  mais 
baixas e bar r en t a  preta ,  e de mui to boas 
producções  para plantas  legumis tas ,  can- 
na,  algodão,  etc.  Quem qui ze r  ver  e t ra­
tar  aqui  na  cidade diri ja se a seu p rop r i e ­
tário Joaqu im Elias Ga lvãode  Barros ,  e 
no Salto cora Maneco Ribei ro,  que  está 
autor isado a mos t ra r  as ditas t er r as  a  quem 
quize r  ver.  5—2

^ ã o f ia
Precisa-se de um bem bravo para  vigia 

de quintal .  I nforma- se  nes ta  typographia  
quem precisa .  3— 3

L ic o r e s  f in ís s im o s
Char t r euse ,  Coraçao,  Anizete ,  Bened i c t i ­
nos e P ippe rmin t e ,  no a rma zém  de

Franklin Bazilio 3—2

Alambique
Vende-se  um com pouco uso e comp le ­

to, po rém  em bom e s t ado— quasi  novo.  
Dá um ca rguei ro de aguarden t e .  Quem 
p re t end e r  póde di r igi r-se  á officina decal -  
de i re i ro  de Franc i sco  Fel izola á r ua  do 
Commercio  94.  3— 3

E s p o l i o  d o  f i n a d o  J o ã o  
G a r c i a  d e  A t o l l  o

Os negocios desta he r ança  são todos 
t ratados com o abaixo ass ignado,  com 
quem poderão en t en de r  se tanto os cre 
dore s  como os devedo res .  5—2

Ytú, 25 de j u lho de 1895.— Joaqu im  Vaz 
G uim arães , p rocurado r  da inven ta r i an te .

A o s s r s . fa z e n d e ir o s
Offerece-se ura casal sem filhos : a m u ­

lher  pa ra  lecc ionar  l i nguas,  t r abalhos  ma- 
nuaes  e de senho ,  o mar ido  para  adm in i s ­
t rado r  on escr ivão de fazenda,  do que  tem 
prat ica d e 5 a n n o s  no Amazonas .  Dá boas 
re fe renc ias .  Cartas á esta redacção com as 
iaiciaes M. J. S. 3—2

Casas em Indaiatuba
Vende-se cinco casas boas e em mul to 

boas ruas ,  com bom quint al ,  a rvore s  frn 
cti feras e exce l len t e  agua den tro .  Trata- 
se em Inda i a tuba  cora d. Antonia  Bene-  
dicta Bihei ro .  3— 3

D e c la r a ç ã o
Eu abaixo ass ignado peço ás pessoas que  

cos tumam ter  an imaes  sol tos o favor  de 
os p r e nde re m afim de que  não vão os m e s ­
mos appa rece r  em minhas  p lantações  no 
Vassourai .  Caso encon t r e  an imaes  alheios  
em minhas  t er r as  ou e st ragando  minhas  
plantações tomarei  as  providencias  que  
en tende r ,  e po r  isso faço esta  declaração 
para que  n inguém a legue  ignorancia .
3— 2 Francisco P ereira  Mendes N etto .

E s ta n q u e s
Vende se dous e s t a nqu es ,  um com ca 

pacidade para  45 e ou tro  pa ra  25 ca rg ue i ­
ros de agua rden t e .  Para  t r a ta r  com F r a n ­
cisco José  de Araújo na estação de Itaicy-
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LICOR DEPURATIVO DE TAYUYA’
( S E M  M E R C U R I O )

Prepara doem  S. Juilo da Barra pelos pli«*i mwooutlcos

yw
DOS FABRICANTES

L E M P E R U R ¿ B E R N A R D
L .  &  1 3

Acabamos de r ecebe r  completo so r t imen to  de todos os ar t igos des t es  acredi  - 
^  . Q n T  ^  . I tados fabr icantes ,  chamando a al tenção do commerc io  da  capital e do i n t er i or  para
v j  L 1 V  t  I IV A  F I L H  O  ¿X 13 A  1 1 i 1 A  áeus PreÇ°s ve rdade i r amente  excepcionaes .

*  ' ‘ í nmnirtP« do ciicnoncòn Oivprerni (rnctnc p fpifinc
1*01*:» e u r a  r a ü c a i  d a s  a f í c o e ò e s  s y p h i i i l i o a s ,  h o r p o t i c n s ,  b o u -  

b a i l e n * ,  cs(*i‘<>j)!»tili»^s, r h o m n a t ¡ s a i o ,  m o r p h è a  e* I o d a s  a s  tr.o lc .sfi a s  
p iM i v e n ie u l e s  d a  ¡ in jo i ir c /n  <Io s u i i i j i i o .  T ò m - s o  ob f  id o  o jd  i i a o s  r c s u l -  
I n d o s ,  c o n m  pi-o  . a . a  o  •* a l l c s t a d o s  p u b l i c a d o s  iJos j o r u a e s .  50— 30

tilicos iii‘|)í)s í!irii)s Aniuji) Freitas i Comp.
D R O G  U I S T A S

4 1 4 —!1UA D O S OXTR1VKS—114
m  w & s  m â m m è  n é m »

Tala talá t i l á  talá bum ! Talá talá talà talà bum !
(¡íééii... pao, pao, p a o ! Géééii... pao, pao, p a o !

Q n e  forfuetes sño e se s  ?

Lampiões de suspensão,  diversos gostos e feitios,
Ditos Ivras com abat - jour  esmal tado e porcel lnna.
Ditos lyms GRANDE MODELO (força de 30 vcllas).
Ditos para cirna de mesa,  com abai  j ou r  de porcel íana  e globo de crystal.
Ditos arandelas  para  pa rede ,  com e sem reí leelor.
Temos  s empre  t ambem g rande variedade de chaminés ,  torcidas,  deposi tos  e 

mais peças avulsas .  15— 7

G A R C IA , NETTO &  COMP.
I m p o r t a d o r e s  d e  E a m p i õ e s  B e lg a s ,  l o u ç a s ,  

g r a n i t o ,  p o r e e l l a n a s ,  c r y s t a O s ,  t a l h e r e s ,  rrac- 
ta e s ,  e t c . ,  o to .

43, Risa Joáo Alfredo, 43
¡Correio, caixa4 2 7 ,  S. PAULO, sniereç: teleg. NETTO

V e n d a s  p o r  a t a c a d o  e a vare jo
Não é nada.  E’ o Pe re i ra  do beco da Qui tanda que resolveu sol tar  uns  f o g u e - , 

tes para avis ar  o publico des t a  cidade que  está vendendo om seu negocio generos  a ; 
preços sarn compet idores .  e para p rovar  lá e vae : phosphoros  Zambeze ou negr inba ,  j 
maço 400 ré D ;  alpiste super io r ,  k i k» 80 0 r é i s ;  cocos da Bahia,  novos,  um 400 róis ; { 
a s sucar  orystalisadn novo.  k i lo 700 reis ; b anha em latas d e 2 %kilos por  3$00f ; a r roz 
Caroüna  super ior ,  litro 280 réis. Esta  bom ! Bas ta ;  para não moe r  mui to paro aqui  
Não o esqueçam,  fregueze«,  é na 6— 6

8—Rua da Quitanda—8

c cVUeriçiio ! A tte n ç ã o  !
A'as o fic in a s de Francisco F elizo la , jd  van ta josam ente conhe­

cidas do pnbti&n desta e daslocn lid  t les c .ircu m o m n b a s , aprom ptum -sc  
A L  í M M QUFS MODER.XOSi aperfe içoada  e de qua lquer sijstem a, en 
n in a  meu tos de n d tn \  folha ou zinca para  beira de casas , bem como 
to !  s e (¡tuiesíja^e teu litlhos roHcerurHtcs ao Se a oj/icio, g aran tindobre  

Y )  vid ele ua erecuçào e perfeição na h a b a lb o  assim  como m o d k id a  le em 
d preços. 2 3 —4

A O

Novacasade fazendas, armarinho, etc.
Âf~%/

aba ixoass ignado  par t ic i pa  ao r e spe i t a ie l  publico desta e de outras  loca­
lidades que  acaba de chega r  da capital federal ,  onde fez um sor t imento 
cap r i chosamente  escolhido do tudo o que  ha de mais tino e moderno  nes t e

•1 r u t

O )

Y  " ! ramo de negocio,  e, por tanto,  convida as exmas.  famil ias o o publico a vi-
,l;U I s i larem o seu e s t abelec imento,  na cer t eza  de que  o gosto mais apurado

sahi rá  satisfeito não só pela var i edade  de padrões  do chi tas mode rnas  como pelos 
preços mais que  barat íss imos.

v T Á -  T A -  ,  * r  k  - r

I
i  d a i á m e n / v  e / e  / / / / m n f d i e , 

u/ae/r/ti, Z?,// //i-j, /n/eZ/nf-J, Zet/anf/ 

//• a, r/a;// / / / ;

/ ■

/  /  / ;  /  
/ r v v v ;  ;> v  /  ¿ ' ¿ / / c e ■) a  ■//■.
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Gaz universal
( H y d .  j  c a  r b  t i r o )

P A U  L O
A’ rua  do Dr. Falcão n. 8 a rha - se  e:n exposição todas as noi tes a i l luminação 

produzida por  este gaz e t ambem a venda o;  appa re lhos  completos ,  desde  5 bicos dé 
luz até 200, á vontade do comprado r,  para ¡I luminar  cidades,  villas, es tações  de es
Iradas de ferro,  fazendas,  r e s l au r an l e se  c isas part icul ares ,  íicando esta luz t r inta po 
cento mais  barata  de que  o gaz commiun e pro luziu lo me lho r  luz.

Os preços  dos apparel l ios  são os s eguintes  :
Apparelbos para e^nco bicos 400.$000.
Ditos para  dn/ t f i t fos G0('$000.
Ditos para v in*te bicos i :000$0G0.
Ditos para t r inta b icos  1:400^000.
Ditos p 1'ai q-wwe-ufta th ms i : 800$000.
Ditos para cineoenta  bicos 2:000s;',0'.)0.
Para  mais bicos aVceitam-se enc ommendas  a preços  convenc ionados .
A casa manda collucar encanamen tos  on ie não houve r  lo gaz coininum para ' {3 CÜe0 c $ n Ç ? T i S  

o q u e  tem pessoi l  h ihflitado. sendo este  serviço por conta  do comprador .
Quanto ao l iquida t í vd ro  Carhnro,  que  produz o gaz, os s r v  compradore s  po ! 

derão  pedir  por e in<| ;í i n t o d i r e r i a men to  á casa,  e depois  nas cidades p iox imas  onde.j 
e ven Lu* os app»rel ! ios i  casa porá do,) »silos p i r a  facili tar aos consumi  dores .  8 —6 ;

A casa tem aqeiicia cm S. Carlos cio Pinhal

'  ■* t * « ®  !

¡Morins 8 chitas da S50Õ a IS  o metro
Set'n-’tcs ds tvla:  as côrfes ?. 1 $ 2 0 0  o mnro, surah 

upDhDr a 3$30) ,m 3i' . 'ad ‘jdô /arlos pairõsi ,  sarja azul 
mannbo paia Vísticbs, fazenda modernissima, grande 
scrdme.i o ele misas de todas as marcas, cores e quali- 
dador, gravai, s, lenços, guarda-chuvas os mais modôr- 

; nos, leques ,  emfim,  u m  grande sortimento ée cbjectos de 
t h  ntasi:.

J toupíis  íoitus pava Iioüií-ns e saenisios, 
avi.Ijios p:u«a o trivcroo co m o  f la u e l ia s  e 
cob^rtoiHís, eic., co lo ssa l  s o r i i m e a t o  de
n u * anu senJioíMs, m e n in a s ,  h o in e n s

ScXTIIA C T O S LON !SSIM O S

ã í e / e / / / , ' d ' / / / /  /  /
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